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INTRODUÇÃO:	A	infertilidade	é	o	resultado	de	uma	falência	orgânica	devida	à	disfunção	dos	órgãos	reprodutores,
dos	gametas	ou	do	concepto.	Um	casal	é	infértil	quando	não	alcança	a	gravidez	desejada	ao	fim	de	um	ano	de	vida
sexual	 contínua	sem	métodos	contraceptivos.	A	 infertilidade	pode	ser	 feminina;	masculina;	 feminina	e	masculina	ou
ainda	sem	causa	aparente.	OBJETIVO:	 Identificar	na	 literatura	as	principais	causas	da	 infertilidade	e	as	 interferências
que	causa	na	vida	conjugal.	METODOLOGIA:	Revisão	de	Literatura	 realizada	nas	bases	de	dados	da	biblioteca	virtual
SciELO	 Brasil	 -	 (Scientific	 Electronic	 Library	 Online)	 e	 LILACS	 (Centro	 Latino-Americano	 de	 Informação	 em	 Saúde).
RESULTADOS:	Das	causas	de	infertilidade,	30%	são	de	causa	masculina,	30%	de	causa	feminina,	30%	são	de	causa
feminina	 e	 masculina	 e	 10%	 de	 causas	 indeterminadas.	 Das	 causas	 femininas	 temos:	 problemas	 na	 ovulação,
alterações	tubárias,	alterações	no	útero	e	endometriose	e	em	relação	às	causas	masculinas:	problemas	na	formação,
no	transporte	ou	na	ejaculação	dos	espermatozóides.	A	infertilidade	causa	uma	interferência	na	relação	conjugal,	onde
surgem	 claramente	 os	 abalos	 do	 relacionamento,	 os	 desencontros	 neste	 momento	 de	 suas	 vidas,	 aparecem	 à
incerteza,	 revolta	 e	 desespero	 dos	 casais	 em	não	 conseguir	 vivenciar	 o	 que	 almejam	de	 forma	 natural.	 O	 impacto
desta	crise	sobre	o	casal,	embora	ocorra	de	forma	similar	no	homem	e	na	mulher,	desenvolve-se	de	maneira	distinta.
Na	mulher,	a	comoção	causada	pela	 infertilidade	geralmente	 independe	de	quem	apresenta	a	alteração	responsável
pela	 dificuldade	 de	 engravidar.	 Entretanto,	 a	 profundidade	 da	 crise	 psicológica	 no	 homem	 é	 bem	 mais	 acentuada
quando	o	problema	reprodutivo	está	relacionado	a	ele.	CONCLUSÃO:	Assim,	a	infertilidade	pode	ser	considerada	como
sendo	uma	enfermidade	que	transcede	os	limites	do	orgânico,	pois	sua	presença	implica	na	interrupção	do	projeto	de
vida	 dos	 casais	 envolvidos,	 onde	 ambos	 devem	 possuir	 uma	 assistência	 holística	 e	 realizada	 por	 uma	 equipe
multiprofissional,	atentando	para	todos	os	seus	aspectos,	psicológicos,	físico,	cultural,	enfim,	todas	as	modalidades	de
saúde	e	bem	estar.


